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Planta  Baixa  Pavimento 
Térreo

San i tá r io  mascu l ino
San i tá r io  femin ino
San i tá r io  PNE
Depós i to
Lavander ia
B ib l io teca
Es tar  aber to  cober to
Sa la  de  a tend imento  médico
Copa admin is t ra t i vo
Admin is t ra t i vo
Recepção/acesso  pr inc ipa l
Espaço k ids
Espaço de  expos ições  temporár ias
Lavabos  mascu l ino  e  femin ino
Lavabo PNE
Casa  de  máquinas  e levador
Lo ja  de  a r tesanato
Sa la  de  costura
Lo ja  brechó
Workshop
Mercado
Refe i tór io
Coz inha
Câmera  F r ia
Sa la  de  a rmazenagem de 
a l imentos
Sa la  de  l i xo  orgân ico
Sa la  de  l i xo  seco
Lavabo de  serv iço
Sa la  de  gás
Espaço l i xo  seco  ex terno
P layground externo
Quadra  de  espor tes 
mul t iusos
Pát io  in terno 
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Corte  DD
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O pavimento térreo incorpora os 03 pontos do projeto. O acesso principal se encontra 
no eixo central do terreno deslocado para a esquerda, é marcado por grandes pedras 
de basalto de formato aleatório dispostos até o acesso da edificação. Ao entrar na 
recepção o caminho segue de pedras de basalto, agora rejuntadas de forma a ser 
uma continuação do passeio. A entrada se abre com, em vista, a vegetação do pátio 
interno atrás da parede de tijolos aparente em meia altura.

A partir da recepção se encontra à esquerda o núcleo de acesso ao setor Aproximar 
no pavimento intermediário. Já para a direita se localizam os equipamentos 
administrativos, comunitários e o núcleo de acesso às moradias.
Ao longo da fachada sudoeste do projeto se encontra o setor Inserir, sendo de fácil 
acesso a visitantes. Possui um caminho coberto pelo pavimento superior em balanço, 
convidando o público a caminhar próximo às vitrines. O setor também se conecta 
com os demais pela abertura completa na área das exposições, ao lado da escada que 
leva ao pavimento intermediário.

O erguimento do volume do setor Morar possibilitou um aumento do pátio interno. 
Para maior privacidade, ao lado dos pilotis em “V” há uma parede de tijolos aparentes, 
porém toda perfurada de forma aleatória, criando um desenho na fachada. Na área 
interna o espaço coberto é utilizado como um estar e área de relaxamento, no qual 
as famílias podem aproveitar próximo aos equipamentos infantis. A parede perfurada, 
além de gerar privacidade, permite a entrada de luz, que cria um efeito interno de luz 
e sombra nesse espaço.

 A  d i spos ição  vo lumétr i ca  poss ib i l i ta  um grande pát io  in terno . 
Seus  caminhos  são  pensados  em opos ição  à  forma da  ed i f i cação , 
t razendo f lu idez  com formatos  orgân icos  em opos ição  a  r ig idez  e 
peso  dos  vo lumes .  Ao fundo do te r reno se  encont ram os  espaços 
que  requerem uma maior  bar re i ra  sonora :  uma quadra  mul t iuso  de 
espor tes ,  que  se  adequa ao  tema pe la  ex i s tênc ia  da  Copa de  espor tes 
organ izada  pe los  re fug iados ;  um p layground aber to  com um p iso 
co lor ido  de  br i ta  leve  emborrachada ;  e  a  c reche  separada  por  uma 
parede de  gar ra fas  de  v idro  que  permi te  a  ent rada  de  luz ,  mas  separa 
os  ambientes .

Fachada Noroeste 
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 A  compos ição  vo lumétr i ca  e  de  layout  do MAI  levou em conta 
as  questões  c l imát icas  loca i s ,  d iminu indo o  uso  de  b loqueadores 
de  so l ,  ou  também,  grandes  esquadr ias  de  a l to  cus to .  O uso  das 
paredes  de  vedação de  t i jo los  aparentes  fo i  uma das  maiores 
es t ra tég ias  u t i l i zadas .  Onde ,  quando per furada ,  possu i  uma parede 
dupla ,  concedendo menores  esquadr ias  e  vent i l ação natura l .  As 
paredes  das  c i rcu lações  cober tas  tanto  no té r reo ,  quanto  no vo lume 
dos  dormi tór ios ,  fo ram recuadas  se  abr indo para  o  pát io  in terno . 
Ass im,  também permi tem uma vent i l ação constante  com i luminação 
natura l .  Já  nos  ambientes  in ternos  a  vent i l ação c ruzada  fo i  uma das 
es t ra tég ias  adotadas ,  tendo em todas  as  por tas  bande i ras  super iores 
permi t indo uma vent i l ação constante  com pr ivac idade .  A lém d isso , 
a  angu lação das  paredes  dos  dormi tór ios  se  abre  vo l tadas  para  o 
les te ,  abraçando uma melhor  inso lação .

Estratégias  B ioc l imát icas
I luminação e  Vent i lação

Fachada Sudoeste


